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Da Penicilina ao Trilhão: Estratégias, Influência e Desvios  

no Setor Farmacêutico 1 
 

 

Manipulações, fraudes, crimes, bilhões destinados a lobby e financiamento 

eleitoral, interferência indevida em órgãos reguladores e investimentos 

maciços em marketing estão entre as estratégias recorrentes do setor 

farmacêutico para maximizar lucros, frequentemente em detrimento da saúde 

individual e coletiva. 
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Perspectivas: 

Desde a descoberta da penicilina por Alexander Fleming em 1928, o primeiro antibiótico da 

história, os avanços da medicina e da farmacologia moderna têm revolucionado a qualidade de vida em 

várias regiões do mundo. A descoberta de Fleming não apenas lhe rendeu o Prêmio Nobel em 1945, 

como também marcou o início de uma era de expansão e diversificação dos medicamentos, 

impulsionando o crescimento exponencial da indústria farmacêutica ao longo do último século 

(Stacciarini, 2023). 

A partir desse marco, as empresas do setor evoluíram de pequenas corporações familiares, com 

atuação local, para gigantes multinacionais avaliadas em centenas de bilhões de dólares (Stacciarini, 

2024a), exercendo influência global em um mercado que movimenta cerca de 1,5 trilhão de dólares 

anualmente (Statista, 2024). No entanto, além da descoberta e diversificação de medicamentos, do 

aumento da demanda e da expansão da capacidade produtiva, parte dessa evolução se sustentou em 

estratégias questionáveis e, em alguns casos, perversas, que priorizam a maximização dos lucros em 

detrimento da saúde pública e individual, algumas das quais serão discutidas a seguir. 

 

 
1 Esta análise do setor farmacêutico foi elaborada com base na tese de doutorado intitulada "A consolidação do 

setor farmacêutico na economia global: crescimento, influência, desvios e marketing", defendida pelo mesmo 

autor na Universidade Federal de Goiás em 2023 (Stacciarini, 2023). 

2 Pós-doutorando, Universidade Estadual de Goiás, joaostacciarini@hotmail.com 
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Manipulação de pesquisas, artigos e testes de medicamentos 

As indústrias farmacêuticas têm sido acusadas de manipular ou distorcer os resultados de testes 

de diversos medicamentos (Sismondo, 2008; Lexchin, 2011; Flacco et al., 2015). Segundo diversos 

autores, essas práticas podem ter início já na fase de concepção dos estudos, por meio de escolhas 

metodológicas que favorecem determinados resultados. Um exemplo é a seleção de comparadores 

inferiores (Djulbegovic et al., 2000), o uso de dosagens inadequadas dos comparadores (Lexchin, 2011) 

ou o emprego de placebo como controle (Lundh et al., 2018) nos testes de novos produtos farmacêuticos, 

com o objetivo de facilitar ou acelerar os processos de aprovação e licenciamento. 

Frequentemente, esses testes são seguidos pela publicação seletiva dos resultados (Bekelman et 

al., 2003), uma estratégia que oculta os verdadeiros efeitos do novo medicamento e seus potenciais 

efeitos colaterais em comparação aos concorrentes, aumentando as chances de sucesso do produto 

avaliado (Lexchin et al., 2003). Documentos obtidos em processos judiciais (Spielmans et al., 2010) 

revelaram, por exemplo, que o conglomerado farmacêutico AstraZeneca omitiu estudos que associavam 

o uso da quetiapina (comercializada como Seroquel) ao ganho de peso e ao aumento do risco de 

hiperglicemia e diabetes. 

Além disso, esses documentos indicam que, para proteger o elevado volume de vendas do 

medicamento, que chegou a gerar mais de US$ 5 bilhões anuais (Stacciarini, 2023, p. 68), a empresa 

teria manipulado dados para demonstrar que a substância apresentava vantagens no tratamento de 

pacientes com esquizofrenia em comparação a um concorrente. Em abril de 2010, após um longo 

processo no Departamento de Justiça dos Estados Unidos, a AstraZeneca firmou um acordo, aceitando 

pagar US$ 520 milhões para resolver uma série de pendências relacionadas ao Seroquel (United States, 

2010). A bula do medicamento foi ajustada, revisando suas indicações e restrições, permitindo sua 

continuidade no mercado global. 

As indústrias farmacêuticas também costumam pagar cientistas, médicos ou acadêmicos para 

publicarem artigos científicos redigidos por elas, em uma prática conhecida como "ghostwriting" 

(escrita fantasma). Essa estratégia busca conferir aos medicamentos uma aparência de independência e 

credibilidade (Sismondo, 2007), promover uma nova patologia ou transtorno que o medicamento visa 

tratar (Moffatt; Elliott, 2007) ou contestar pesquisas e artigos desfavoráveis às farmacêuticas e seus 

produtos (Lexchin, 2011). 

No início dos anos 2000, a SmithKline Beecham (atual GlaxoSmithKline) implementou o 

programa CASPPER, que financiava, por meio de ghostwriters, a produção de artigos científicos que 

favoreciam seu antidepressivo Paroxetina (comercializado como Paxil) ou criticavam medicamentos 

concorrentes (McHenry, 2010). Anos depois, a GlaxoSmithKline enfrentou processos relacionados ao 

uso do medicamento em crianças e adolescentes, incluindo casos de suicídio. A empresa foi acusada de 

divulgar artigos enganosos sobre a eficácia da Paroxetina no tratamento da depressão em menores de 18 

anos (United States, 2012). Em 2012, a empresa declarou-se culpada das acusações envolvendo esse e 
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outros dois medicamentos (Wellbutrin e Avandia) perante o Departamento de Justiça dos Estados 

Unidos, concordando em pagar US$ 3 bilhões em multas (United States, 2012). No entanto, esse valor 

representava apenas uma pequena fração dos US$ 27,9 bilhões que a companhia havia lucrado com a 

venda dos três medicamentos durante o período em questão (Thomase; Schmidt, 2012). 

 

Lobby e financiamento eleitoral 

Com o objetivo de influenciar diretamente a política, a legislação e a saúde pública, o setor 

farmacêutico investe bilhões em lobistas (OpenSecrets, 2024), profissionais especializados em persuadir 

legisladores a favor de interesses específicos. Nos Estados Unidos, onde essa prática é regulamentada e 

há dados disponíveis, as "indústrias farmacêuticas e de produtos de saúde" desembolsaram US$ 5,45 

bilhões em atividades de lobby entre 1998 e 2022 (Stacciarini, 2023, p. 57), consolidando-se como o 

setor que mais investe nessa prática (OpenSecrets, 2024). 

O número de lobistas registrados representando o setor também cresceu proporcionalmente aos 

investimentos, passando de 747 profissionais em 1998 para 1.840 em 2022 (OpenSecrets, 2024). Desses, 

64,35% são ex-funcionários governamentais (OpenSecrets, 2024), o que evidencia o fenômeno da "porta 

giratória" – a transição de ex-reguladores, servidores públicos e membros do Congresso para cargos de 

lobistas em empresas privadas com as quais anteriormente mantinham relações de supervisão (Higham; 

Bernstein, 2017). 

Além disso, as farmacêuticas têm feito generosas contribuições eleitorais (OpenSecrets, 2024). 

No último ciclo eleitoral dos Estados Unidos, em 2020, candidatos a cargos federais (Congresso e 

Presidência) receberam aproximadamente US$ 76,7 milhões em doações (Stacciarini, 2023, p. 58). No 

nível estadual, 2.467 legisladores – mais de um terço dos deputados – relataram ter recebido 

financiamento do setor para suas campanhas (Facher, 2021). 

Congressistas que integram comitês relacionados aos interesses das farmacêuticas tendem a 

receber doações maiores (Knight et al., 2021). Em contrapartida, alguns que defenderam a redução dos 

preços dos medicamentos foram alvos de campanhas de difamação organizadas por representantes 

dessas corporações. Essas ações incluíram desde campanhas publicitárias nacionais com mensagens 

distorcidas – associando a redução de preços ao socialismo, à escassez de medicamentos e à perda de 

empregos – até o envio de correspondências ameaçadoras e com informações falsas aos eleitores 

(Torbati; O’Connell, 2021). 

 

Influência em órgãos de regulação e organizações de pacientes  

O setor farmacêutico tem sido acusado de influenciar comitês consultivos de agências 

reguladoras (Hayes; Prasad, 2018), responsáveis por decidir a introdução e permanência de 

medicamentos no mercado. Investigações revelam que é comum membros desses comitês receberem 
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milhares de dólares em parcerias com empresas do setor (Lurie et al., 2006), o que pode resultar em 

decisões favoráveis aos interesses dos patrocinadores (Pham-Kanter, 2014; Nejstgaard et al., 2020). 

Casos emblemáticos, como a aprovação e manutenção dos medicamentos Bextra (valdecoxibe) 

e Vioxx (rofecoxibe) (Berenson, 2007), ilustram essa estratégia. Embora estudos (Mukherjee et al., 

2001) tenham indicado um aumento nos riscos cardiovasculares associados ao uso desses fármacos, eles 

permaneceram no mercado (Harris; Berenson, 2005), prejudicando a reputação da Food and Drug 

Administration (FDA) globalmente (NYT, 2005). Durante os cinco anos em que esteve disponível, o 

Vioxx foi utilizado por mais de 80 milhões de pacientes (Topol, 2004), gerando aproximadamente US$ 

2,5 bilhões em vendas anuais (Reuters, 2006). A situação do Bextra foi semelhante: disponível no 

mercado entre 2002 e abril de 2005, o medicamento gerou US$ 2 bilhões em vendas apenas no biênio 

2003-2004 (Pfizer, 2005). 

Em 2007, a Merck concordou em pagar US$ 4,85 bilhões para encerrar cerca de 27 mil ações 

movidas por usuários ou seus familiares, que alegavam ter sofrido lesões ou mortes decorrentes do uso 

do Vioxx (Berenson, 2007). Quatro anos depois, a empresa aceitou desembolsar mais US$ 950 milhões 

para resolver acusações criminais e civis do Departamento de Justiça dos Estados Unidos, que a acusava 

de promover o medicamento para condições para as quais ele ainda não havia sido aprovado (United 

States, 2011). 

Estudos também sugerem que a influência das indústrias farmacêuticas se estende às "Diretrizes 

Clínicas" – documentos que oferecem informações e orientações para auxiliar os profissionais de saúde 

na tomada de decisões sobre o tratamento de seus pacientes, incluindo a recomendação de medicamentos 

específicos (Choudhry et al., 2002; Neuman et al., 2011; Bindslev et al., 2013). Uma investigação 

conduzida por Tabatabavakili et al. (2021), que analisou 14,7 mil autores de diretrizes publicadas entre 

1980 e 2019, constatou que 45% deles apresentavam ao menos um conflito de interesse financeiro. Em 

especialidades com tratamentos de alto custo, como a oncologia, esses percentuais são ainda mais 

elevados, assim como os valores envolvidos (Mitchell et al., 2016). 

As farmacêuticas também financiam Organizações de Pacientes (McCoy et al., 2017; Ozieranski 

et al., 2019; Mulinari et al., 2020; Lexchin et al., 2022) – entidades não governamentais e sem fins 

lucrativos que, em teoria, deveriam atuar politicamente em prol da saúde pública. No entanto, muitas 

dessas organizações acabam sendo cooptadas (Lexchin et al., 2022), priorizando os interesses 

corporativos (McCoy et al., 2017) em detrimento dos interesses coletivos. 

Um exemplo emblemático envolve a farmacêutica estadunidense AbbVie, que em 2015 doou 

US$ 24,6 milhões (Kopp et al., 2018) para associações de pacientes relacionadas ao uso do Humira 

(adalimumabe), um medicamento de alto custo que gerou US$ 14 bilhões em receitas naquele ano 

(Stacciarini, 2023, p. 64). Essas organizações, financiadas pela empresa, permaneceram em silêncio 

sobre o elevado custo do Humira, concentrando seus esforços em debates sobre a segurança dos 

biossimilares (Kopp et al., 2018). Além disso, a AbbVie utilizou brechas na legislação norte-americana 
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para implementar um complexo sistema de proteção ao Humira, recorrendo a processos contra 

concorrentes, boicotes, acordos lucrativos e à solicitação de 311 patentes para o medicamento (Robbins, 

2023), tornando-o uma das franquias mais lucrativas da história farmacêutica, com US$ 196,3 bilhões 

em receitas globais entre 2010 e 2022 (Stacciarini, 2023, p. 64). 

 

Financiamento e presentes para prescritores 

A indústria farmacêutica também busca manter contato direto com profissionais de saúde, 

especialmente médicos, que desempenham um papel crucial na prescrição de medicamentos, 

impulsionando as vendas e gerando o tão almejado lucro para as empresas e seus acionistas. Uma das 

estratégias mais comuns é a oferta de "presentes", uma prática historicamente recorrente e amplamente 

difundida (Orlowski; Wateska, 1992; Wazana, 2000; Yeh et al., 2016; Fresques, 2019). 

Entre 2015 e 2021, empresas de medicamentos e dispositivos nos Estados Unidos destinaram 

cerca de US$ 15,5 bilhões a médicos (Open Payments, 2024), abrangendo presentes, alimentação, 

viagens, hospedagem, educação, entretenimento, taxas de consultoria, remuneração por palestras e 

pesquisas. No mesmo período, hospitais universitários no país receberam aproximadamente US$ 14,6 

bilhões dessas empresas (Open Payments, 2024), evidenciando que a tentativa de aproximação pode 

começar ainda na fase acadêmica (Brennan, 2006; Austad et al., 2011), por meio de eventos, almoços 

gratuitos, doações de livros e materiais escolares, entre outros (Moynihan, 2003; Dejong et al., 2016). 

No entanto, estudos indicam que essa interação, mesmo quando envolve presentes de baixo 

valor, pode representar riscos para os pacientes e para a saúde pública (Dana; Loewenstein, 2003; Katz 

et al., 2003). Além disso, investigações da ProPublica (Fresques, 2019) e de Yeh et al. (2016) revelaram 

que médicos que receberam pagamentos prescreveram mais medicamentos de marca e em maiores 

quantidades. 

Ao analisar mais de 56 milhões de pagamentos efetuados por essas empresas a profissionais de 

saúde entre 2014 e 2018, Ornstein et al. (2019) identificaram mais de 2,5 mil médicos que receberam 

pelo menos meio milhão de dólares cada um, sendo que 700 ultrapassaram a marca de US$ 1 milhão. O 

anticoagulante Xarelto (rivaroxabana) liderou os investimentos relacionados a um medicamento 

específico, com cerca de US$ 123,2 milhões repassados a profissionais nesse período (Ornstein et al., 

2019). No entanto, no ano seguinte, Bayer e Johnson & Johnson, responsáveis pela produção do Xarelto, 

enfrentaram acusações relacionadas a problemas de saúde associados ao uso do fármaco. Em março de 

2019, ambas concordaram em pagar US$ 775 milhões para encerrar mais de 25 mil ações judiciais que 

as acusavam de não alertar os pacientes sobre o risco de sangramentos fatais causados pelo medicamento 

(Thomas, 2019). 
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Seletividade, limitações e negligências em pesquisa e desenvolvimento (P&D) farmacêutico 

Embora atualmente 5,4 mil empresas estejam investigando cerca de 20,1 mil fármacos 

(Stacciarini, 2024b), pesquisas indicam que a maioria dos medicamentos recém-aprovados não oferece 

vantagens significativas em relação aos já existentes (Morgan et al., 2005; Motola et al., 2006; Van Luijn 

et al., 2010; Light; Lexchin, 2012; Naci et al., 2015; Cohen et al., 2017; Wieseler et al., 2019; Gloy et 

al., 2023). 

Frequentemente, o foco está em criar variantes que prolonguem o sucesso comercial de 

medicamentos estabelecidos (Angell, 2005; Light; Lexchin, 2012) ou em penetrar mercados lucrativos 

já explorados por concorrentes, em vez de desenvolver medicamentos verdadeiramente inovadores 

(Fojo et al., 2014; Rajkumar, 2020). Além disso, estudos mostram que as investigações se concentram 

em áreas com maior potencial de retorno financeiro (Camargo Jr., 2016; Citeline, 2022; Stacciarini, 

2024b; Somo, 2024), enquanto outras condições, especialmente aquelas que afetam populações de baixa 

renda em países em desenvolvimento, permanecem negligenciadas (Trouiller et al., 2002; Hotez et al., 

2009; Pedrique et al., 2013). 

 

Marketing farmacêutico voltado ao consumidor 

Embora os medicamentos não sejam bens de consumo comuns, sujeitos à lógica do 

consumismo, as empresas farmacêuticas investem significativamente em marketing direcionado ao 

consumidor (Lee et al., 2015; Applequist; Ball, 2018). No Brasil, país de origem deste texto, um breve 

histórico do marketing farmacêutico revela a presença de diversas propagandas, muitas delas enganosas, 

desde o início do século XX. Casos absurdos incluíam a promoção de substâncias altamente nocivas, 

como a cocaína, como remédios para diversos males, além de publicidades que apresentavam 

medicamentos ineficazes com promessas infundadas de cura (Stacciarini, 2023, p. 90). 

Atualmente, o setor farmacêutico é um dos maiores investidores em marketing no Brasil 

(Stacciarini, 2024c). Nos últimos anos, três a quatro companhias farmacêuticas figuraram entre os dez 

maiores anunciantes do país, com algumas superando a marca de R$ 1 bilhão em investimentos em um 

único ano (Stacciarini, 2024c). Além disso, as estratégias de marketing têm se tornado cada vez mais 

complexas e sofisticadas. Estudos e patrocínios milionários garantem a inserção de publicidade em 

diversas plataformas, especialmente na televisão e na internet. A ascensão do marketing digital, 

impulsionada por algoritmos avançados, redes sociais e influenciadores, juntamente com campanhas 

publicitárias potencialmente prejudiciais à saúde pública, evidencia um cenário desafiador. 
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Apontamentos  

Os conteúdos apresentados revelam inúmeras práticas controversas adotadas por companhias 

farmacêuticas na busca incessante pela maximização dos lucros, frequentemente em detrimento da saúde 

pública e individual. A manipulação de pesquisas e testes compromete a eficácia e a segurança dos 

medicamentos, distorcendo o método científico e minando a confiança nos sistemas de saúde. Além 

disso, o investimento massivo em lobby e financiamento eleitoral proporciona uma influência 

desproporcional sobre processos legislativos e regulatórios, favorecendo interesses corporativos. A 

oferta de presentes e incentivos a profissionais de saúde compromete a ética médica, influenciando 

decisões que deveriam ser baseadas nas melhores evidências científicas. A priorização de medicamentos 

com maior retorno financeiro negligencia as necessidades de saúde em regiões menos desenvolvidas, 

enquanto o marketing agressivo direcionado ao consumidor promove o uso irracional de medicamentos. 

Diante desse cenário, é imperativo repensar os mecanismos de controle e transparência na 

indústria farmacêutica. É essencial fortalecer a independência das pesquisas científicas, garantir a 

integridade dos processos regulatórios e promover políticas que priorizem a saúde pública sobre os 

interesses comerciais. Somente através de uma abordagem ética e responsável será possível alinhar os 

avanços farmacêuticos às reais necessidades da sociedade, assegurando que a busca por lucro não se 

sobreponha ao compromisso fundamental com a vida e o bem-estar humano. 
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